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PROPOSTA DE PESQUISA: FORMAÇÃO DOS LIDERES NA PMSC: COMO A 

ESCOLA SUPERIOR DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS CAPACITA SEUS 

PROFISSIONAIS PARA LIDERAR A CORPORAÇÃO FRENTE AOS DESAFIOS 

DA SOCIEDADE DO SÉCULO XXI.


1. INTRODUÇÃO


A Escola Superior de Formação de Oficiais (ESFO) é responsável pela formação dos 

oficiais da Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) desde 1929, quando foi realizado o 

primeiro Curso de Formação de Oficiais . Sua missão primordial é capacitar os Cadetes, 1

futuros oficiais da PMSC, para comandar administrativa e operacionalmente a Corporação 

em seus diversos níveis hierárquicos. A ESFO carrega consigo o título de "Escola de 

Comandantes", uma designação que reflete sua tradição e importância na formação de 

líderes policiais militares.


No entanto, a concepção de liderança evoluiu significativamente desde a fundação da 

ESFO. Na antiguidade, filósofos como Platão e Aristóteles já discutiam as qualidades 

essenciais de um bom líder, enquanto obras clássicas como A Arte da Guerra, de Sun Tzu 

(século V a.C.), traziam reflexões sobre estratégia e liderança. Contudo, os estudos 

sistemáticos sobre liderança só ganharam destaque no final do século XIX e início do século 

XX, com a Teoria do Grande Homem, que sugeria que líderes nasciam com características 

inatas. Nas décadas de 1930 e 1940, a Teoria dos Traços buscou identificar as características 

específicas que definiam um grande líder. Contudo foi somente a partir da década de 1950, 

com o surgimento das Teorias Comportamentais e Situacionais, que se passou a entender que 

a liderança poderia ser aprendida e que seu sucesso dependia do contexto. A partir dos anos 

1980, estudos sobre liderança transformacional e servidora ampliaram o foco, destacando a 

importância de características como inspiração, valores e impacto nas equipes .
2

Em instituições militares ou militarizadas, como a PMSC, onde a hierarquia e a 

disciplina são pilares fundamentais, é comum associar o ato de comandar à simples emissão 

 Atualmente o Curso de Formação de Oficiais concede aos formandos a titulação de Bacharel em Ciências 1

Policiais.

 BASS, Bernard M. Handbook of Leadership: Theory, Research, & Managerial Applications. 3. ed. New York: 2

Free Press, 1990.
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de ordens e à expectativa de obediência. No entanto, mais de um século de estudos sobre 

liderança demonstra que um comandante que desenvolve habilidades de liderança é 

significativamente mais eficaz e eficiente na execução de suas missões. Além disso, a 

qualidade do serviço prestado e a satisfação pessoal dos subordinados são diretamente 

impactadas por um estilo de liderança mais humanizado e inspirador. Esse aspecto tem 

ganhado relevância nas últimas décadas, uma vez que profissionais que executam suas 

tarefas com motivação e engajamento tendem a ser mais produtivos do que aqueles que 

agem apenas por obrigação ou imposição normativa.


Ao longo dos quase 100 anos de existência da ESFO, a sociedade brasileira e 

catarinense passou por profundas transformações em seus costumes, comportamentos e 

expectativas. Essas mudanças também se refletem no perfil dos policiais militares que 

ingressam na corporação. Diante desse cenário, surge uma questão central: o ensino da 

liderança na ESFO acompanhou essas mudanças e se adaptou para atender às novas 

demandas da sociedade e da própria instituição? A liderança exigida de um oficial da PMSC 

não se limita à relação hierárquica entre comandante e subordinado. Ela se estende para além 

dos muros dos quartéis, abrangendo interações com autoridades dos poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário, bem como com empresários e lideranças sociais.


Nesse contexto, este projeto de pesquisa busca investigar como a ESFO tem 

abordado o ensino da liderança em seu curso de formação de oficiais, avaliando se as 

metodologias e conteúdos estão alinhados com as demandas contemporâneas e com as 

complexidades do papel do oficial da PMSC no século XXI. A proposta é contribuir para o 

aprimoramento da formação desses líderes, visando não apenas a eficácia operacional, mas 

também a construção de relações mais humanizadas e inspiradoras dentro e fora da 

corporação.


1.1. CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA


Conforme contextualizado acima, no que diz respeito a capacitação dos oficiais da 

PMSC no desenvolvimento dos atributos de liderança, surge a problematização deste objeto 
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de pesquisa na seguinte pergunta: Durante o período de formação do Oficial da PMSC , os 3

atributos de Liderança são desenvolvidos na sua plenitude, capacitando-o para lidar com as 

demandas da instituição e da sociedade no século XXI?


1.2. OBJETIVO DA PESQUISA


1.2.1. Objetivo Geral


O objetivo geral desta proposta é identificar a qualidade da formação em liderança 

dos oficiais da Polícia Militar de Santa Catarina.


1.2.2. Objetivos específicos


Os objetivos específicos são: 


- identificar o perfil de personalidade buscado no processo seletivo para ingresso na 

Escola Superior de Formação de Oficiais da PMSC;


- identificar quais os perfis comportamentais que se buscam desenvolver nos oficiais da 

PMSC durante o período de formação;


- buscar diagnosticar se o perfil dos oficiais formados na ESFO nos anos atende ao 

resultado esperado;


- pesquisar como está estruturada a formação de liderança na Academia de Polícia 

Militar do Barro Branco (APMBB) – São Paulo/SP, na Academia de Polícia Militar de Minas 

Gerais, na FBI National Academy (EUA) e na Royal Canadian Mounted Police (RCMP) 

Academy – "Depot" Division (Canadá);


- comparar e mensurar as diferenças no processo de formação de liderança nestas 

academia com a formação na Escola Superior de Formação de Oficiais;


- apresentar proposta de mudanças no processo formativo em liderança buscando a 

melhora na qualificação dos oficiais da PMSC.


 Com a inclusão do pre-requisito de Bacharel em Direito para ingresso no Curso de Formação de Oficiais, a 3

duração do curso passou a ser de 02 anos em período integral.
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2. JUSTIFICATIVAS


A liderança tem sido objeto de estudo e prática nas instituições militares desde a 

Idade Antiga, com exemplos emblemáticos de grandes líderes como Alexandre o Grande, e 

Napoleão Bonaparte. Com o advento da industrialização e o surgimento das grandes 

corporações, o conceito de liderança começou a ser desenvolvido e aprimorado também no 

âmbito das organizações privadas. Atualmente, o mundo corporativo está na vanguarda desse 

conhecimento, aplicando teorias e práticas modernas de liderança que se mostram cada vez 

mais essenciais para o sucesso das organizações.


A sociedade contemporânea tem passado por transformações significativas, 

especialmente após o surgimento da internet, que trouxe mudanças profundas em 

comportamentos, pensamentos e relações sociais. As inovações tecnológicas, como destaca 

Castells (1996), promoveram e continuarão a promover alterações culturais, sociais e 

econômicas que impactam diretamente a estrutura das instituições e as dinâmicas de poder. 

Agora, ao adentrarmos na Era da Inteligência Artificial, essas mudanças ocorrerão de forma 

ainda mais acelerada e intensa. A Inteligência Artificial, como aponta Kai-Fu Lee (2018), 

trará impactos diretos na gestão e na inovação, exigindo dos líderes novas habilidades e 

adaptações para lidar com um cenário em constante evolução.


Nesse contexto, aqueles que exercem funções de comando, chefia ou direção 

precisarão, cada vez mais, desenvolver habilidades de liderança para gerenciar recursos 

humanos de maneira eficiente, promovendo não apenas a eficácia organizacional, mas 

também a realização pessoal dos liderados e um impacto positivo na sociedade, como 

defendem James Kouzes e Barry Posner (2007). A capacidade de inspirar, motivar e engajar 

equipes torna-se, portanto, um diferencial essencial para o sucesso das organizações, sejam 

elas civis ou militares.


As instituições militares e policiais militares, fundamentadas nos valores de 

hierarquia e disciplina, têm como pilares indispensáveis a execução de missões, 

especialmente em situações extremas, onde a figura do comandante, caracterizado por uma 

liderança mais autoritária, é crucial para a tomada de decisões rápidas e precisas, com a 

certeza de que serão cumpridas integralmente pelos subordinados. No entanto, grande parte 

das relações de trabalho dentro de uma instituição policial militar ocorre em situações de 
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normalidade, semelhantes às encontradas em organizações civis. Nessas circunstâncias, a 

dinâmica de liderança assume um papel central, caracterizando-se mais pela relação líder-

liderado do que pela simples relação comandante-subordinado.


Ao analisar a formação dos oficiais da Polícia Militar de Santa Catarina, observa-se 

que, tradicionalmente, a figura do Comandante tem sido priorizada em detrimento da figura 

do Líder. No entanto, como já mencionado, as mudanças ocorridas na sociedade ao longo 

dos últimos 100 anos, aliadas aos avanços nos estudos sobre liderança, demonstram que as 

habilidades de liderança de um comandante impactam diretamente na eficiência e nos 

resultados do trabalho de sua equipe. Um líder que inspira e motiva seus subordinados não 

apenas melhora a qualidade do serviço prestado, mas também promove a satisfação dos 

membros da equipe, refletindo positivamente na sociedade como um todo .
4

Portanto, é fundamental que as instituições militares, como a PMSC, adaptem seus 

processos de formação e desenvolvimento de oficiais para incorporar as melhores práticas de 

liderança contemporânea, preparando seus comandantes não apenas fazer cumprir ordens, 

mas para liderar com excelência em um mundo em constante transformação. Essa evolução é 

essencial para garantir que as instituições policiais militares continuem a cumprir sua missão 

com eficácia, legitimidade e relevância social.


Desta forma o presente projeto de pesquisa justifica-se em razão de buscar 

diagnosticar como se dá a capacitação de liderança na formação dos oficiais da PMSC, bem 

como qual resultado vem sendo extraído deste processo, ou seja, qual a capacidade e 

característica de liderança possuem os oficiais da PMSC que recentemente passaram pela 

formação dentro da Escola Superior de Formação de Oficiais.


O resultado da pesquisa também oferecerá sugestões de mudanças nos métodos e 

processos no desenvolvimentos das habilidades de liderança junto aos cadetes da PMSC. 

Assim, no médio e longo prazo, estás mudanças, se aplicadas, poderão promover melhora 

nas relações entre comandantes e subordinados, ao passo que estes possuirão melhor 

capacidade de gerir os recursos humanos sob sua responsabilidade, promovendo melhora no 

ambiente de trabalho, satisfação na execução das missões, e consequentemente mais 

eficiência e eficácia nos resultados obtidos.


A melhora nas qualidade de liderança dos oficiais trará impacto direto na relação 

 “Líderes transformacionais elevam a moral, a motivação e o desempenho de seus seguidores, criando um 4

ambiente em que todos prosperam.” (BASS; RIGGIO, 2006, p. 56).



7

profissional entre comandantes e subordinados, refletindo na melhora da ligação entre os 

policiais militares e a PMSC. Grillo Rodrigues (2016) reforça a importância da criação de 

vínculos positivos com a organização, pois estes tem impacto direto na eficiência do 

trabalho. 


O projeto encontra-se relacionado diretamente com o grupo de pesquisa Athena 

dentro da área de especialidade sobre Indivíduos, Grupos e Organizações, pois trata-se de 

uma pesquisa sobre a qualidade do desenvolvimento das habilidades de liderança dos 

comandantes da PMSC, bem com sua adequação as novas demandas advindas da sociedade. 

Buscando impactos positivos no comportamento humano, nas relações sociais e na gestão 

das pessoas.


A proposta de pesquisa estará linkada e buscará complementar pesquisas ja realizadas 

a exemplo da dissertação de mestrado acadêmico de Lucius Paulo de Carvalho, intitulado 

Operações Policiais Especiais: Uma análise sobre a percepção da prática da liderança em 

contextos perigosos.


Por meio de métodos de pesquisa qualitativos e quantitativos sobre as habilidades de 

lideranças desenvolvidas nos oficiais da PMSC durante sua graduação no Curso de 

Formação de Oficiais, somadas ao comparativo do ensino da liderança em duas grandes 

academias de polícia no Brasil e outras duas expoentes em países da América do Norte, será 

possível ter um diagnóstico que servirá de apoio ao Comando Geral da PMSC na tomada de 

decisão no que se refere a formação dos líderes da Corporação.


Para Drucker (1999), a capacitação é essencial para que os líderes se adaptem às 

mudanças organizacionais, pois a liderança nasce do aprendizado contínuo onde habilidades 

estratégicas são desenvolvidas. O sucesso de uma Organização está diretamente ligado a 

forma como seus líderes gerenciam pessoas e processos.


Assim, estima-se que a presente proposta de pesquisa possa contribuir para que a 

qualidade do servição prestado pela PMSC a sociedade catarinense melhore cada vez mais, 

proporcionando a todos um Estado seguro, onde todos possam desenvolver suas atividades 

profissionais, criar suas família ou até mesmo passar momentos de lazer com muita 

tranquilidade.
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


Esta proposta de pesquisa tem sua fundamentação teórica baseada em pesquisas, 

artigos científicos e livros de diversos autores dentro e fora do Brasil que discorreram sobre 

a importância do desenvolvimentos das habilidades de liderança naqueles que exercem 

funções de comando/chefia, e sobre seus reflexos positivos no desempenho individual e 

coletivo dentro das organizações.


De acordo com os autores Maxwell (2007), Drucker (1999) e Bass (1990), o sucesso 

de uma organização está relacionado diretamente a sua eficiência em desenvolver as 

capacidades dos seus líderes. Lideres que sabem adotar estilos diferentes de liderança frentes 

as diversas situações encontradas no ambiente de trabalho, conseguem alcançar seus 

objetivos profissionais com êxito, pois o bom líder inspira seus liderados, fazendo com que 

estes desenvolvam os projetos do líder/organização como se seus fossem, resultando em 

mais eficácia e satisfação no ambiente de trabalho.


Logo, o bom líder na gestão de uma tarefa, projeto ou problema no ambiente de 

trabalho, consegue levar em consideração as características de seus subordinados, 

personalidade, comportamento e qualificação técnica, e as particularidades da situação 

apresentada, para a melhor tomada de decisão. Autores como Goleman (2000) e Kouzes & 

Posner (2017) enfatizam a importância de um líder conhecer e saber quando melhor adotar 

os diversos estilos de liderança, buscando os melhores resultados e realização profissional 

para seus liderados.


Líderes que adotam um único estilo de liderança ou que não desenvolveram as 

habilidades para saber adotar o estilo correto de acordo com a situação apresentada, limitam 

sua eficácia e geram desmotivação na equipe, segundo Hersey & Blanchard (1969). A 

utilização de um estilo rígido de liderança demonstra a fraqueza do líder e estes correm o 

risco de perder a confiança de seus liderados, conforme estabelece Maxwell (2007).


Quando falamos de liderança militar ou policial militar encontramos autores como 

McChrystal (2015) e Creveld (1985) que enfatizam a necessidade dos lideres destas 

organizações migrarem de um modelo tradicional, rígido de liderança para modelos mais 

flexíveis. Keegan (1987) reforça a necessidade do líder militar deixar de apoiar-se apenas na 

autoridade e na hierarquia para buscar inovação e empatia, desenvolvendo uma liderança 
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inspiradora.


Dentre a grande gama de conhecimentos que devam ser adquiridos e as diversas 

habilidades a serem desenvolvidas por um Comandante Policial Militar, certamente a 

liderança emerge em destaque, influenciando o desenvolvimento e a eficiência das demais. 

Segundo Cordner & Scarborough (2007), os líderes policiais necessitarão buscar um 

equilíbrio entre autoridade, inteligência emocional e habilidades técnicas para bem atender 

as demandas da sociedade moderna.


Neste ponto a Escola de Formação de Oficiais, através das disciplinas específicas, e 

da transversalidade do tema em outras disciplinas, tem papel de destaque na formação dos 

líderes da PMSC. Para Mastrofski (2004) e Goldstein (1990), as academias policiais devem 

ir além do ensinamento técnico e tático, devendo preocupar-se especialmente com o 

desenvolvimento da liderança através do pensamento estratégico, o qual possibilitará a 

resolução de problemas complexos.


A Academia das Agulhas Negras - AMAN, responsável pela formação de todos os 

oficiais do Exercito Brasileiro, vem ao longo dos anos implementando mudança na estrutura 

de ensino com foco á aprimorar a formação da liderança.  Na sua estrutura a Academia 

possui a Seção de Doutrina e Liderança - SDL, com o objetivo de aprimorar as habilidades 

de liderança dos cadetes, atuando no aperfeiçoamento de traços cognitivos, psicomotores e 

afetivos, os quais tem grande importância na formação militar dos futuros oficiais. Na parte 

prática a AMAN executa o Exercício de Desenvolvimento da Liderança - EDL, atividade em 

que os cadetes são submetidos a situações que exigem a tomada de decisão em situação de 

crises, necessitando o desenvolvimento do trabalho em equipe e a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos na Academia. O objetivo do exercício é criar situações próximas 

da realidade que será enfrentada pelos oficiais no transcorrer de suas carreiras .
5

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


Neste ponto será apresentado a metodologia de pesquisa que se pretende utilizar para 

a realização da pesquisa científica que visa identificar o nível de habilidades de liderança 

 LARA, Marcus Vinícius Franco. Desenvolvimento da liderança na formação do oficial do Exército Brasileiro. 5

2019. 42 f. Monografia (Curso de Formação de Oficiais) – Academia Militar das Agulhas Negras, Resende, 2019. 
Disponível em: https://bdex.eb.mil.br/jspui/bitstream/123456789/6232/1/6463.pdf. Acesso em: 20 mar. 2025.
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adquiridos pelos oficiais da Polícia Militar de Santa Catarina durante os dois anos de 

formação na Escola Superior de Formação de Oficiais. O objetivo principal é fornecer um 

diagnóstico que possa servir de base ao Comando da Academia de Policia Militar da 

Trindade e ao Comando Geral da PMSC na elaboração de mudança que impactarão 

positivamente na qualidade com que os líderes farão a gestão e a resolução de problemas 

complexos exigidos pela profissão. O perfil dos lideres da PMSC reflete diretamente na 

qualidade do serviço prestado a Sociedade Catarinense.


O resultado esperado pela presente pesquisa é de natureza aplicada, pois visa resolver 

um problema real, qual seja, a qualidade dos lideres formados na Escola Superior de 

Formação de Oficiais. Enquanto a pesquisa básica objetiva ampliar o conhecimento teórico, 

a pesquisa aplicada possui compromisso com a prática, focando na transformação da 

realidade através da ciência, Severino (2017).


O problema será abordado através da metodologia de pesquisa mista, unindo o 

método quantitativo, utilizando dados numéricos, estatísticos e métricas, com o método 

qualitativo, que explora fenômenos subjetivos, interpretativos e descritivos. Combinando os 

métodos quantitativos e qualitativos de pesquisa, será possível obter uma compreensão mais 

aprofundada de um dado fenômeno, Creswell & Clark (2011).


A pesquisa caracteriza-se como descritiva, ao passo que tem por objetivo especificar 

os perfis dos oficiais da PMSC no que se refere as habilidades de liderar. Segundo Sampieri, 

Collado & Lucio (2013) a pesquisa descritiva tem por propósito detalhar as propriedades, 

características e perfis de pessoas ou grupos analisados.


Para tanto, serão realizadas pesquisas bibliográficas, através de literatura, artigos 

científicos, dissertações e demais fontes acadêmicas. A pesquisa bibliográfica proporciona 

ao pesquisador o suporte teórico para analisar e interpretar os dados coletados, auxiliando no 

entendimento do problema investigado, Severino (2017). 


Para entendimento sobre quais os traços de personalidade buscados pela PMSC 

durante os processos seletivos para ingresso na Escola Superior de Formação de Oficiais, 

será realizada pesquisa, através de questionário, junto ao Centro de Seleção, Ingresso e 

Estudo de Pessoas - CESIEP da Diretoria de Pessoal da PMSC. 


Outra ferramenta utilizada será a pesquisa Survey, onde serão aplicados questionários 

junto aos oficiais formados na ESFO nos anos de 2021 e 2022 com intuito de avaliar o  nível 
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de conhecimento das teorias e técnicas de liderança e suas capacidades em bem aplica-las. A 

pesquisa survey possibilita ao pesquisador a obtenção de dados de um grupo de pessoas de 

forma padronizada, facilitando uma análise estatística e o estabelecimento de padrões e 

correlações, Richardson (2012).


Concomitantemente, será realizada pesquisa, através de questionário e entrevistas,  

com quatro renomadas academias de polícia, quais sejam, Academia de Polícia Militar do 

Barro Branco (APMBB) – São Paulo/SP,   Academia de Polícia Militar de Minas Gerais, FBI 

National Academy (EUA) e Royal Canadian Mounted Police (RCMP) Academy – "Depot" 

Division (Canadá), com o intuito de obter informações acerca da estrutura e metodologia 

utilizada na capacitação de liderança de seus lideres. 


Assim com a caracterização dos traços buscados no processo seletivo, com a 

percepção sobre as habilidades de liderança desenvolvidas nos oficiais formados na ESFO 

nos anos de 2021 e 2022, e com o comparativos entre as estruturas e metodologias do ensino 

da liderança da ESFO com as grandes academias de polícia, pretende-se oferecer um 

diagnóstico sobre a qualidade do ensino da ESFO na formação dos líderes da PMSC, e quais 

as opções possível para incrementar o resultado obtido nesta formação. 


Com lideres mais hábeis, os liderados executam suas tarefas com mais satisfação, 

eficiência e eficácia, impactando diretamente no serviços prestado pela organização 

composta por estes. Quando falamos da Polícia Militar de Santa Catarina, a qualidade dos 

serviços prestado, esta diretamente ligado a qualidade de vida daqueles que vivem neste 

Estado. 


5. VIABILIDADE E IMPEMENTAÇÀO


Este acadêmico esteve no serviço ativo da PMSC pelos últimos 26 anos, dos quais 07 

anos exerceu a função de subcomandante e comandante da ESFO, participando diretamente 

da coordenação do Curso de Formação de Oficiais . Assim, sabe-se que o Comando da 6

Academia de Policia Militar da Trindade e o Comando Geral da PMSC são apoiadores de 

pesquisas que busquem melhorar a qualidade do ensino na Corporação.


Após finalizada a presente pesquisa, o resultado será apresentado ao Conselho 

 Dentro da estrutura da Academia de Polícia Militar da Trindade, o subcomandante da ESFO tem a função de 6

coordenar o Curso de Bacharel em Ciências Policiais. 
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Estratégico  da PMSC, para que os Coronéis que o compõe tomem conhecimento acerca do 7

conteúdo e possam posteriormente deliberar sobre a possibilidade de sua implementação no 

todo ou em parte.
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